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asta observar por al-
guns instantes. A
tranqüilidade e a ele-
gância natural de Fa-
biane Niclotti, 19
anos, deixa uma boa
pista: ela parece ter

nascido para ocupar o posto que
conquistou no último dia 15, em
São Paulo. O de Miss Brasil. Mas a
fala pausada, os gestos delicados e
o sorriso contido encobrem, ou pe-
lo menos confundem, o jeito em-
polgado, e bem mais descontraído,
de Fabiane encarar a vida.  

Quando foi escolhida Miss Gra-
mado, cidade em que nasceu, se
criou e viveu até então, ela era
gerente de uma loja durante o
dia, trabalhava de garçonete em
uma casa noturna nas noites de
quinta e sábado e fazia o curso de
Auxiliar de Enfermagem, que pre-
tende retomar assim que o seu
reinado acabar.

– Eu estava vivendo intensa-
mente, mesmo tendo acabado um
relacionamento longo. Estava com
toda a energia do mundo e queria
aproveitar. O trabalho era essencial
para que eu pudesse pagar o meu
curso, mas me trouxe muito mais.
Foi através de uma foto minha no
site da casa noturna que eu fui
convidada para representar a mi-
nha cidade no Miss Rio Grande do
Sul. O concurso foi o resultado de
um bom momento que eu estava
vivendo – explica.

Assim, de mansinho, venceu as
eliminatórias regionais, se tornou
a mais bela de seu Estado e hoje,
orgulhosa com o pingente em
forma de mapa do Brasil no
pescoço, se prepara para represen-
tar seu país no Miss Universo co-
mo uma das favoritas. Mas nem a
preferência, capaz de deixar qual-
quer um nervoso, consegue abalar
sua serenidade. 

B

Donna ZH – Você pretende fazer al-
guma mudança para o Miss Universo? 

Fabiane Niclotti – Eu até gostaria,
mas não terei tempo. Viajo no dia 12 de
maio para Quito (Equador) e fico me
preparando até 1º de junho, dia da dis-
puta. Já fiz o essencial para o Miss Bra-
sil: coloquei prótese de silicone nos
seios. Mas ainda gostaria de malhar
mais, deixar as pernas mais torneadas,
afinar a cintura e emagrecer.

Donna ZH – Isso tem influência da
sarada Miss America, Ericka Dunlap,
apontada como a grande favorita?

Fabiane – Eu não ainda não vi fotos

dela, mas fiquei sabendo que ela é su-
permalhada. Acho bonito um corpo
bem cuidado, típico da geração saúde.
Como eu sempre trabalhei, não tive
tempo de me exercitar o quanto eu
gostaria. Também nunca tive tendência
para engordar. Mesmo assim eu cuido
da minha alimentação.

Donna ZH – Corpo bonito, altura
invejável (1m82cm), olhos verdes. Vo-
cê nunca quis ser modelo?

Fabiane – Não. Já recebi convites,
muita gente me recomendava, mas eu
sempre procurei enxergar mais longe. A
carreira de modelo me parece muito rá-

Décima gaúcha a conquistar o título de Miss Brasil,

Fabiane Niclotti trabalhava em dois turnos e estudava

A gramadense
quer o mundo

pida. E eu tenho um problemão em fi-
car longe da minha família. Ainda moro
com os meus pais e não me imagino
longe deles.

Donna ZH – Mas e a sua mudança
para o Rio de Janeiro?

Fabiane – Esse foi um compromisso
que eu assumi. Fico no Rio para divul-
gar melhor o concurso e, em 2005,
posso voltar para casa. Além disso, sem-
pre que puder, a minha mãe estará co-
migo. Já como modelo, viajando pelo
mundo, ela não poderia me acompa-
nhar. De todos os problemas que eu
possa vir a enfrentar, a solidão é o que
mais me complica. 

Donna ZH – Além da família, a sua
relação com Gramado também pesa?

Fabiane – Claro. Tenho o maior or-
gulho da minha cidade, eles estão me
prestigiando desde que eu fui escolhida
Miss Rio Grande do Sul, quando passei
a trabalhar na Secretaria Municipal de
Turismo. As pessoas rezavam por mim.
Não me importo de viajar desde que eu
saiba que posso voltar para Gramado.
Só para ter uma idéia, o meu cabeleirei-
ro, o meu personal trainer e a minha
massagista são de lá. Os mesmos que
me ajudaram no concurso estadual e
que continuam comigo. Preciso estar
entre as pessoas em quem confio. 

Donna ZH – De todas as Miss Brasil
que você conhece, alguma é um
exemplo para você? 

Fabiane – Acho que cada uma teve o
seu mérito. Foi muito emocionante ou-
vir (dos bastidores) o público aplaudir a
Marta Rocha no dia do concurso. Ela
venceu há 50 anos e todo mundo ain-
da a adora. Mas acho que a Deise Nu-
nes é o maior exemplo para mim. Ele é
bonita, elegante e tem um porte de al-
guém que obviamente foi miss. A ma-
neira como ela caminha é inacreditável.
Durante a preparação para o concurso,
no início do mês, ela deu uma palestra
para as candidatas e todas ficaram
muito impressionadas. Ela sim vai ser
miss para sempre. E ainda é gaúcha.

Ad
ria

na
 F

ra
nc

io
si

/A
gê

nc
ia

 R
BS

ZERO HORA 25 DE ABRIL DE 2004 DONNA ZH  9

O tomara-que-caia
ganha mais glamour
graças ao corte do
busto, que surge
bordado com
delicadeza –
exageros são coisa
do passado. 
A cauda proporciona
a elegância
fundamental ao
modelo e vem
decorada por flores
e arrematada por
um laço

Diferentes texturas
são o charme do

vestido. Cada
pedacinho do tecido
ganha uma atenção

especial: um é
plissado, outro

drapeado, um terceiro
bordado. O corte

segue a linha império,
que evidencia o busto
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